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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

* Castro Frolro acrescantou , 
: está prevista para Agosto ram construídas 6 gravi : 

S:t.mon'mm;lodo-pnu caixas da escada para 29 
de bandeira», que é como quem : 130 

. diz, que nessa data estará pron- 
31 

U to 0 «toaco» da obra. 
À 

f 

CULTURA 

EA E SS AAA 

-A manter—se o actual ritmo das obras ENEA sRA 

Nova Torre do Tombo pronta em 89 
signadamente, da introdução - t nclusão ; 

" AnovaTorredoTombo, — ' em Portugal do IVA elevam os %::.:sdf ª';':m.bow É m%' - rio p.n 370 lugares, a entrada. 
na Cidade Universitária, — | custosatrês milhões e 470 mil.  nos próximos dois anos, um re. ; PTiNcipal, O segundo piso e a, 
deverá estar pronta em contos. Por exemplo, o grande — forço em numerário qx esti en devoluta), tem paredes, 
Setembro de 1989, a impulso mta Gulbenkian, — mou em mais de 600 mil comtos. ful:;igââ cobertura à prova g: 

E :mamer-seoncmalnuno u um subsídio to ânt , com uma espessura de - 
: das obras, foi ontem 570 mil contos (que seria Mesmo assim, estes cálcultos — 80 centímetros. «Inviolávei», 
revelado por um suficiente para edificar estrutu- * 1ão contemplam aspectoscomo ' como hªífi? âlmºiªª ,g'&ªv o 

. responsável durante uma ;T;;;;';:âfâºâ::ãb;:àm'f a estanteria, a decoração é — QbrRo o sal "ª" nte 
-visita governamental. — nanceiros, por aqueles factores: - Obras de arte, numa obra que . .. Actualmente, láboram no 
A MAGI;I:UDE do projecto — o projecto já referia, para os . CONSIderou ":'là'ªªº'"ª"d para.. ã;hlíclo 210 homet:â e n%l m | 

S sobressai + .mesmos passos do edifício, 721 10580 precioso. construção serão mo : 
Ínil contos, e actuálmente, so- ' património- documental». S6 : dos 400 Jáse concluíram a par-. 

'e Monumentos Nacio- : 

L pres-.- 
(ldas pelo director:geral dos 
Edifícios 
nus, Castro Freire, durante ! 

“bretudo por efeito do imposto . 
comunitário, orçario em 950 : 

uma sessão no local, ao lado da mtmm - 150 quilómetros de extensão, . deteremsido inicialmente esca- 
.; Faculdade de Letras de Lisboa, — mil contos, pelo que a sóma., “OOS Quais. .70“#?1'!% à “ vados S0 mil metros cúbicos de |-. 

- .a que assistiram os secretários 
de Estado da Cultura, Teresa 

: daquela instituição apenas po- 
derá pagar 60 por cento da es-.. 

em prateleiras, prevê-se o 
“fúturo arquivo nacional "lelha 

O edifício encontra-se im- 

te «de túsco» e estão em curso 
às tarefas de alvenaria, dépois 

1 terra. O complexo "envolverá 
também duas grandes torres e a 

Patrício Gouveia, e da Constru- ; plantado numa área de 7800 : subcave está protegida contra 

ção e Habntuçâo. Elias Costa,o — UUIURA € das fundações. Sae ! metrós quadrados e terá SOmil : inundações po?trez:'siistemas de 
« presidente do conselho de ad- ' de pavimentos. O consumo to- “Segurança. A casa-forte será 
ministração da Fundação Gul- * Épredso ,ef,,çar * * taldaobra em betão está ealeu- defendida do roubo por armia- 
“benkian, Azeredo Perdigão, e — contribu tos . lado em 38 mi! metros cúbicos e. : durasespeciais, o 

« Tepresentantes das empresas ' ; +em aço montará a quatro mil: 
“ projectistas e construtoras, bem ? : | toneladas.Sóas GUW 
Como outras entidades oficiais Castro Freire advertiu os go- — - caixas de escada, fu: qua-- 

kenvolwdas no projecto. vernantes presentes, de que, * tro metros abaixo do piso zero. 
É . O custo inicialmente pre face a estas circunstâncias, 08 . ,(-mm)wmâomW visto 

'para a nova Torre do Tombo 
; era- de dois milhões e 231 mil 
contos. Mas as actualizações 
decorrentes da inflação e, de- 

— Torreto 

* contributos orçamentais — até . 
à data 820 mil contos, no ano 
corrente 900 mil e, em 1988 e 
1989, 1 750 000 — serão msuti- 

tros cúbicos de betão. 
.. casa-forte pnndpal Oontem : 

« Visitada (assim como o anditó-. o sECUIOo p K 

4 ic 

dos 

1889, disse o director-geral das 
Obras Públicas, eng.º Castro 
Freira, na visita que os secretá- 

àquele emp: reendimento. 

e Estado, acompanhados pelo 
lente da Fundação Gul- 

kian, Azeredo Perdigão, 
subdirector: da Direcção- 

tada, foram dadas ainda indi- 

t 

houve encarar a . 
dos cabos de alta ten- remoção 

são 6 a deslacação do futuro 
edifício. para nascente, em di- 
fecção ao Campo Grande, o 

foi suportado pel 
a Fundação Guibenkian atri- 
buiu, num total de 570 mi con- 
tos, é por verbas mm 

[) ídio da Fi Ç 
baseado num orçamento “de 
19864, nm!vo às fundações e 

Universidade Nova é uma fábri- 
ca de sabonetes, cujo enqua- 

* — dramento está em estudo. 

3,5 milhões 
Castro Freira disse ainda que 

utlg obra, de m'mn metros . 

Cerca 
de 60% do eunlo destas, que se 

: taxa de inflação, espera-se um 
défice de cerca de 700 mil con- 
tos, que será objecto de rolomo. 

CUva 4- ou dlo Tomiéo 
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« Cave, cave, 1.º 

Orçum 
udo para 1988 e 19889. . 

Na fase actual da 
M feitas as fund 

Ppiso e 
rlor, estando. a Ser 

ste mo -filares que: 
dão 3 Arquivo. 

ra as fundas -wmmo.* 

Gomdoãc—_'j 

A nova Torre do Tombo vai estar pronta em Safembm de 1989 foi anunciado na visita n 
obras dcquela empreendimento 
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